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 Este trabalho aborda o Espaço Permeável do Centro Histórico de Gaia. O objetivo 
deste estudo visa a definição de uma estratégia para a valorização das áreas permeáveis 
do Centro Histórico de Gaia através da criação de percursos verdes que articulem 
espaços permeáveis públicos e privados, no sentido de garantir a multifuncionalidade 
daqueles e o equilíbrio ecológico e ambiental de que o meio urbano tanto necessita. 
Para isto, foi feito um levantamento de todas as áreas permeáveis e feita uma 
seleção das mais significativas. Os espaços que apresentaram maior potencialidade 
foram integrados nos percursos propostos. 
 
Palavras-Chave: Centro Histórico, Áreas Permeáveis, Espaço Público, Espaço 







This work covers the Permeable Space of Gaia’s Historical Center. The objective 
of this study aims to define a strategy for the valorization of Gaia’s Historical Center 
permeable areas through the creation of green pathways that articulate public and private 
permeable spaces, in the sense to ensure the multipurpose of those and the ecological 
and environmental balance that the urban space needs. 
For this purpose, a survey of all permeable areas was conducted and a selection 
of the most significative areas was done. The spaces that presented largest potential were 
integrated in the proposed pathways  
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Capítulo 1 _ Introdução 
 
 O tema sobre o qual se debruça este relatório de estágio é o da Permeabilidade 
em meio urbano, mais especificamente a permeabilidade existente no Centro Histórico de 
Gaia. 
 A densidade da edificação é muito elevada neste Centro Histórico. Porém, existe 
um conjunto de áreas não edificadas ou permeáveis que são expressivas e que 
apresentam uma significativa diversidade tipológica. 
As áreas permeáveis desempenham um importante papel no processo de 
infiltração da água e constituem um “banco de terras”, com um interesse potencial para a 
qualificação da paisagem urbana. Em meio urbano, esse papel passa a ser ainda mais 
primordial e tornam-se visíveis as oportunidades que estas áreas possuem enquanto 
reguladoras do clima. Contribuem de forma estratégica para a consolidação da Estrutura 
Verde Urbana cuja função principal é “assegurar o funcionamento ecológico da Paisagem 
num meio predominantemente edificado, e integrar o tecido edificado existente (…) 
através de uma Estrutura de proteção, de regulação climática, de suporte da produção 
vegetal, do lazer e recreio e ainda de espaços que, ainda que não sejam verdes, 
constituem o ‘palco’ da vida coletiva”1. 
Justifica-se por isso o interesse de proceder a uma avaliação da expressão destes 
espaços com o objetivo de valorizá-los, nomeadamente, para uma eventual articulação 
com o espaço público deste Centro Histórico. Assim, o problema para o qual se pretende 
contribuir toma como ponto de partida a escassez e o padrão de distribuição espacial das 
áreas permeáveis em centros urbanos históricos, como é o caso do Centro Histórico de 
Gaia, sendo que, no entanto, se reconhece a existência de uma diversidade tipológica 
destes espaços o que potencia a multiplicidade de funções e usos que podem 
desempenhar tornando-se um instrumento estratégico para a qualificação da paisagem 
urbana. 
 Desta forma, o objetivo deste relatório é apresentar um levantamento das áreas 
permeáveis que integram o Centro Histórico de Gaia, proceder à sua caracterização e 
avaliar as oportunidades que elas oferecem para a qualificação da paisagem urbana, 
propondo medidas de valorização dos espaços permeáveis. 
A metodologia de trabalho (Figura 1) assenta na delimitação da Área de 
Intervenção e do Espaço Permeável no Centro Histórico. Uma vez feita esta identificação 
na fase seguinte procede-se ao estudo das componentes biofísicas, socioeconómicas e 
                                               
1
 (Narciso, p. 7) 
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Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) associados à área de estudo e que serve de 
suporte à definição das tipologias dos espaços permeáveis e das fichas de 
caracterização dos espaços com maiores potencialidades. Passa-se então a um nível de 
trabalho focalizado nas áreas que constituem maiores oportunidades de contributo para o 
objetivo do trabalho. 
O presente relatório organiza-se segundo 5 capítulos. Após este capítulo de 
introdução, segue-se um capítulo dedicado à delimitação da área de intervenção, 
definindo os parâmetros que levaram à sua demarcação e enquadrando-a no Centro 
Histórico de Gaia, localizando-o e fazendo um breve contexto histórico deste local. Ainda 
neste capítulo, é feita uma caracterização do Centro Histórico com base na análise das 
componentes biofísicas e socioeconómicas que o compõem e ainda tendo em conta o 
que preveem os IGT, mais especificamente o Plano Diretor Municipal (PDM) de Gaia 
para este território. 
No 3º capítulo, a temática abordada foca-se no Espaço Permeável deste Centro 
Histórico, salientando a sua importância em contexto urbano, referenciando o 
levantamento efetuado, explicitando a sua expressividade na área de intervenção 
delimitada e caracterizando as tipologias identificadas na área de estudo. 
No 4º capítulo, são apresentadas as propostas que pretendem responder ao 
objetivo deste relatório de manutenção e valorização das áreas permeáveis deste Centro 
Histórico. 









Figura 1 – Metodologia de Trabalho adotada 
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Capítulo 2 _ Delimitação da Área de Intervenção 
 
A área de intervenção é constituída pelo território definido como Centro Histórico 
pelo Plano Diretor Municipal (PDM) de Gaia e ainda por algumas áreas localizadas à cota 
alta (Figura 2). Foi delimitada tendo em conta a evolução urbanística da cidade ao longo 
da história, a localização dos quintais e das áreas permeáveis de maior expressão 
(quintas, espaços expectantes e espaços verdes de acesso público) e também das vias 
com grande expressão na paisagem e fortemente fragmentadoras do território. Estes 
limites são definidos, genericamente, a Norte pelo rio Douro, a Nascente pela Avenida da 
República, a Sul pela linha ferroviária e pela Rua Conselheiro Veloso da Cruz e, por fim, 
a Poente pela VL8, uma via estruturante existente nesta área. 
 
 










O Centro Histórico de Gaia, área de estudo sobre a qual se debruça o relatório, 
situa-se na costa litoral a Norte de Portugal, no distrito do Porto, concelho de Vila Nova 
de Gaia, o terceiro concelho mais populoso do país com 302 295 habitantes2. Localiza-se 
na bacia hidrográfica do rio Douro cuja linha de água principal desempenhou, ao longo 
dos tempos, um papel primordial na evolução urbanística e na definição do carácter 
deste local. A área de estudo encontra-se próxima da foz do rio Douro, numa encosta 
voltada a Norte para a cidade do Porto (Figura 3). 
 
 
Figura 3 - Localização do Centro Histórico de Gaia (Fonte: Google Earth) 
 
2.1.2_Breve Contexto Histórico 
 
A cidade de Gaia teve a sua origem em dois povoamentos (Gaia e Vila Nova) que 
se fixaram nas zonas mais elevadas da encosta por serem pontos estratégicos de 
defesa. Aqui começaram por existir as primeiras casas e quintas ao redor do Castelo de 
Gaia, no povoamento de Gaia3. É aqui que, por volta do séc. XV, se constroem a Quinta 
do Campo Belo e a Quinta de Santo António do Vale da Piedade4. 
Por toda a área de estudo surgiram, entre o séc. XVII e XVIII, imensas quintas 
que, hoje em dia, foram total ou parcialmente destruídas devido ao processo de 
                                               
2
 Instituto Nacional de Estatística – Dados dos Census 2011 
3
 “está o Castello de Gaia em hum lugar alto e mui aprazíuel, porque todo aquelle monte ao redor he cheio de arvoredos 
fresqos onde há muitas larangeiras, loureiros e outras aruores que fazem aquelle monte muito fermozo, com muitas agoas 
e fontes fontes ao redor” (Vários, Os Jardins de Vila Nova de Gaia, 1993) 
4
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urbanização. Datam deste período espaços como: a Quinta da Cambada, que pertenceu 
ao mesmo Senhor da Quinta de Maravedi, a Quinta da Boavista, a Quinta da Beleza 
(último nome que adquiriu devido à sua proprietária D. Carlota Beleza de Andrade5), a 
Quinta do Choupelo, a Quintas das Devesas, a Quinta das Regadas e a Quinta das 
Palhacinhas6. 
 Mais tarde, em 1832-33, com o Cerco do Porto, os Miguelistas destruíram parte 
dos armazéns existentes. Este acontecimento levou a que a zona ribeirinha de Gaia 
tomasse outro carácter, graças à grande obra urbanística que se realizou para a 
reconstrução dos armazéns que haviam sido destruídos e a edificação de novos 
armazéns para armazenamento do Vinho do Porto que era transportado ao longo do rio 
vindo das Quintas do Douro, onde era produzido7. É possível que esta operação tenha 
contribuído para o desmantelamento de algumas propriedades, nomeadamente, quintas, 
que até aí coexistiam com a ocupação industrial e comercial desta área8. 
 Posteriormente, em finais do séc. XIX, a linha do comboio veio alterar 
radicalmente toda a dinâmica da cidade de Gaia.9 O transporte do Vinho do Porto passa 
a ser feito através deste meio de transporte, que além de vinho traz também novas 
indústrias10. É nesta onda de progresso que nasce a Fábrica de Cerâmica das Devesas e 
o seu complexo que é composto por diversas estruturas e infraestruturas de apoio aos 
seus trabalhadores, nomeadamente: os Bairros dos Operários e dos Contramestres, a 
Creche Emília de Jesus Costa, o Asilo António Almeida da Costa e do qual a própria casa 
de António Almeida da Costa, fundador deste complexo, é parte integrante11. Este núcleo 
veio dar um carácter diferente à cidade que se desenvolvia agora, a uma cota mais 
elevada e mais distanciada do rio Douro e encontrou-se, em tempos, em vias de 
classificação, pelo Instituto de Gestão do Património Arquitetónico e Arqueológico 
(IGESPAR). No entanto, o processo terá sido considerado caducado no passado dia 29 
de Maio após parecer do Gabinete Jurídico da mesma entidade.12 




 In As Quintas de Gaia e Vila Nova de Manuel Leão, no Boletim da Associação Cultural dos Amigos de Gaia, 7º Volume 
(1996, pp. 22-24) 
7
 “Houve uma atitude de regeneração urbana para fazer face à destruição de edifícios pelos miguelistas. O general 
miguelista, conde de Almer, fez explodir os armazéns da Companhia, perdendo-se mais de dez mil pipas de vinho e 
aguardente.” (Pereira, 2008, p. 171) 
8
 “todos os terrenos próprios para esta edificação, e em distância com o rio, que não demandasse grandes carretos, foram 




 “Com o passar do tempo, com o aparecimento da linha-férrea, o comboio sucedeu ao transporte por barco.” (Pereira, 
2008, p. 171) 
11
 “Erguida após a chegada do caminho de ferro a Vila Nova de Gaia, a fábrica transformou-se, em poucos anos, num dos 
complexos cerâmicos mais bem sucedidos de toda a Península Ibérica” (IGESPAR) 
12
 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/156124/ (Consultado em 19-06-2013) 
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 Atualmente, o Centro Histórico de Gaia possui um enorme potencial turístico que 
já é aproveitado e que tira partido das Caves do Vinho do Porto aqui existentes, da 
proximidade ao rio e da forte ligação que esta cidade ainda possui ao Alto Douro 
Vinhateiro devido à função que outrora desempenhava de armazenamento do Vinho do 
Porto que era produzido nas quintas do Douro e transportado em barcos Rabelos ao 
longo do rio Douro. Porém, existem também outros valores com grande potencial turístico 
que ainda não está a ser explorado. 
 




 A parte analítica do trabalho traduziu-se na busca do conhecimento sobre a área 
previamente definida com objeto de estudo. Este conhecimento incidiu sobre várias 
componentes Biofísicas e Socioeconómicas e ainda sobre os Instrumentos de Gestão 
Territorial (IGT). Dentro de cada uma destas componentes foram analisadas as variáveis 
que melhor se adequavam a este território, cujas cartas constam no anexo I, e que 
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No sentido de tornar mais percetível a forma como todas estas variáveis se 
relacionam, a fase analítica será resumida no texto que se segue. 
O território em estudo localiza-se na margem sul do rio Douro, que é um dos rios 
com mais expressividade de Portugal, quer pela sua extensão e diversidade de 
paisagens que atravessa, quer pelos recursos e biodiversidade que alberga. Temos ainda 
pequenas linhas de água a desaguar neste rio que na maioria da área de intervenção se 
encontram canalizadas devido à densa edificação que se verifica neste local. 
A área de estudo apresenta uma orografia em forma de anfiteatro voltado 
maioritariamente a Norte, para a cidade do Porto, cujas cotas variam entre 0 e 102 
metros acima do nível das águas do mar. É possível analisar este relevo em 3 grandes 
áreas com classes de declives distintas (Anexo I-1): 
- Uma grande área ribeirinha com declives entre 0 e 6% de inclinação, 
onde estão localizadas estruturas como as caves de Vinho do Porto mais 
direcionadas para visitas turísticas, assim como o comércio e a habitação. 
Esta área alberga ainda um dos espaços públicos de excelência da área 
de estudo, o Cais de Gaia; 
- Uma zona à cota alta que inclui ainda áreas na meia encosta com 
declives que variam, entre os 6 e os 20% de inclinação, onde se 
encontram a maioria da habitação e serviços, os armazéns mais 
direcionados para o armazenamento do Vinho do Porto, a linha ferroviária 
e algumas quintas que ainda perduram nos dias de hoje; 
- Uma última área mais declivosa (com declives superiores a 20%) que em 
grande parte da área de estudo separa as duas anteriores, que também 
acolhe alguns armazéns do Vinho do Porto com a função de armazenar 
este produto, algumas quintas construídas em socalcos e ainda algumas 
zonas verdes de enquadramento. 
 A circulação neste Centro Histórico faz-se por meio de uma rede viária 
classificada em 3 níveis, tendo em conta os objetivos do trabalho (Anexo I-2): 
- A rede de provimento local que se caracteriza por ruas estreitas e 
meandradas, de trânsito condicionado, que permitem a circulação pelo 
núcleo mais antigo do Centro Histórico; 
- As vias estruturantes que apresentam um maior tráfego do que a rede 
anterior e que se destinam a fazer a ligação da periferia ao Centro 
Histórico de forma direta; 
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- As vias periféricas caracterizadas por apresentarem um perfil mais largo 
e, por isso, oferecerem a possibilidade de uma velocidade de circulação 
mais elevada. 
 O Centro Histórico de Gaia possui uma grande amplitude visual sobre o Porto, 
sendo possível ver todo Centro Histórico desta cidade a partir de diversos pontos, 
nomeadamente, espaços verdes de acesso público e algumas quintas. Esta amplitude 
visual é recíproca, sendo possível, a partir do Porto, ver diversos elementos do 
património aqui existente como: a Quinta do Campo Belo e o Lugar do Castelo de Gaia, 
ambos classificados como Imóveis de Interesse Público ao abrigo do Decreto nº 129/77 
de 29 de Setembro e do Decreto nº 29/90 de 17 de Julho, respetivamente, o Mosteiro da 
Serra do Pilar, classificado como Monumento Nacional (MN) e a Ponte de D. Luís, 
classificado como Imóvel de Interesse Público (IIP), ambos ao abrigo do nº 7 do art.º 15º 
da Lei nº 107/2001 de 8 de Setembro. 
Ao nível dos IGT (Anexo I-3), focalizando na Carta de Qualificação do Solo que 
integra a Planta de Ordenamento do PDM de Gaia, para a área de intervenção 
delimitada, aquela define, fundamentalmente: 
 
- Centro Histórico – Áreas de Usos Mistos – Tipos I e II 
 
“Artigo 45.º – Usos 
1. Nas áreas de Centro Histórico pretende-se a potenciação da vertente 
lúdica e turística ancorada na natureza singular do património em 
presença, o reforço da componente habitacional e a instalação de 
equipamentos de escala local, municipal e metropolitana. 
2. São usos dominantes nas áreas de Centro Histórico, a habitação, o 
comércio, os serviços e os equipamentos. 
3. São usos complementares os pré-existentes e ainda os 
estabelecimentos hoteleiros, os estabelecimentos de restauração ou de 
bebidas, os armazéns e a indústria, desde que não contrariem o disposto 
no artigo 12.º e contribuam para potenciar os objectivos gerais 
estabelecidos para o Centro Histórico.”13 
 
 
                                               
13
 (Gaiurb, Urbanismo e Habitação, EEM, 2009, p. 27) 
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- Quintas em Espaço Urbano 
 
“Artigo 85.º – Quintas em Espaço Urbano 
1. As Quintas em Espaço Urbano correspondem a prédios ou a jardins e 
quintas não afectos à utilização colectiva que, pela sua localização no 
tecido urbano, qualidade e tipo do coberto vegetal, ambiência ou 
composição florística, são consideradas relevantes para a valorização da 
imagem da cidade e a promoção da qualidade ambiental urbana, 
constituindo esta a sua função dominante. 
2. Constituem usos complementares da função dominante destas áreas a 
habitação, equipamentos, comércio e serviços, incluindo restauração, e o 
alojamento turístico. 
3. Qualquer transformação do uso do solo que interfira com o coberto 
vegetal destas áreas fica dependente da sua aceitação por parte do 
município, baseada na apreciação de um inventário e mapificação dos 
elementos relevantes a manter, das espécies vegetais existentes no 
perímetro em causa e da proposta pormenorizada que justifique as 
alterações pretendidas, a apresentar pelo interessado.”14 
 
- Áreas Verdes de Utilização Pública 
 
“Artigo 84.º – Áreas Verdes de Utilização Pública 
1. As Áreas Verdes de Utilização Pública correspondem a parques 
públicos ou de utilização pública e ainda a praças e jardins com carácter 
estruturante no verde urbano, sendo este o seu uso dominante. 
2. Admitem-se, complementarmente, infra-estruturas, edifícios ou 
estruturas de apoio à fruição destas áreas de lazer e recreio, que não 
ponham em causa o seu valor patrimonial e a sua identidade como espaço 
público não podendo a área de implantação ser superior a 10% da área 
afecta a esta categoria de espaço. 
3. Sem prejuízo das restrições aplicáveis às áreas integradas na Estrutura 
Ecológica Fundamental, de acordo com o disposto no número 3 do artigo 
11.º, são admitidos, como usos compatíveis, equipamentos ou 
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FCUP  
O Espaço Permeável do Centro Histórico de Gaia 
11 
 
infraestruturas públicas desde que cumpram as exigências determinadas 
no número anterior. 
4. Admite-se a manutenção de edifícios existentes desde que as 
actividades neles instaladas ou a instalar sejam dinamizadoras do uso e 
fruição da área onde se inserem ou garantidamente não os prejudiquem.”15 
 
- Áreas de Expansão Urbana de Tipologia Mista – Tipos II, III e IV 
 
“Artigo 71.º – Identificação e caracterização 
As Áreas de Expansão Urbana de Tipologia Mista destinam-se à expansão 
das áreas urbanas de maior carga urbanística. 
Artigo 72.º – Usos 
1. Nas Áreas de Expansão Urbana de Tipologia Mista deve ser promovida 
a multifuncionalidade. 
2. Os usos dominantes são os de habitação, comércio e serviços. 
3. Os usos complementares são os equipamentos. 
4. Admitem-se ainda, como compatíveis, outros usos, desde que não 
contrariem o disposto no artigo 12.º. 
Artigo 73.º – Edificabilidade 
1. Nas Áreas de Expansão Urbana de Tipologia Mista a edificabilidade 
máxima admitida é igual à área bruta de construção (Abc) resultante do 
produto da área total do terreno (Att), afecto à categoria do espaço, pelo 
índice de construção bruto (Icb), em que Abc = Att x Icb. 
2. Nas Áreas de Expansão Urbana de Tipologia Mista de tipo I, o índice de 
construção bruto (Icb) a observar é de 0, 4 m2/m2. 
3. Nas Áreas de Expansão Urbana de Tipologia Mista de tipo II, o índice de 
construção bruto (Icb) a observar é de 0,8 m2/m2. 
4. Nas Áreas de Expansão Urbana de Tipologia Mista de tipo III, o índice 
de construção bruto (Icb) a observar é de 1,2 m2/m2. 
5. Nas Áreas de Expansão Urbana de Tipologia Mista de tipo IV, o índice 
de construção bruto (Icb) a observar é de 1,8 m2/m2.”15 
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 (Gaiurb, Urbanismo e Habitação, EEM, 2009, p. 33) 
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Algumas das áreas definidas pelo PDM de Gaia como “Quintas em Espaço 
Urbano” e “Áreas Verdes de Utilização Pública” integram ainda a Estrutura Ecológica 
Fundamental que é composta pelos “elementos que constituem o suporte fundamental 





Na fase de Síntese foram elaboradas cartas (Anexo II) que permitissem obter um 
conhecimento mais aprofundado do espaço permeável existente no Centro Histórico de 
Gaia, tema pelo qual se rege este estágio e que seguidamente serão listadas e explicada 
a sua execução. 
A carta das Espaços Permeáveis foi a primeira a ser produzida e baseou-se na 
carta de Ocupação do Solo (elaborada na fase anterior através da análise dos 
ortofotomapas e respetiva validação no terreno). Torna-se fundamental para iniciar o 
estudo do tema, pois permite obter o conhecimento espacializado do objeto de estudo. 
 A identificação de Tipologias de Espaços Permeáveis existentes no Centro 
Histórico de Gaia apoiou-se na carta de Ocupação do Solo, no acesso público ou privado 
de cada espaço, na toponímia e na área de cada espaço. Foi ainda incluída nesta carta, 
a carta de Rede Viária para se tomar conhecimento sobre a forma como estas áreas são 
acedidas. Esta informação será útil na fase de proposta deste trabalho. 
Esta última carta de síntese demonstrou ser de grande importância para o ponto 
que se seguiu no trabalho de estágio: a identificação e caracterização do espaço 
permeável do Centro Histórico de Gaia. Foram ainda elaboradas fichas de caracterização 
(Anexo III) para os espaços permeáveis e semipermeáveis (no caso do Cais de Gaia) que 
se considerou apresentarem maiores potencialidades de valorização. Estas fichas 
focalizam-se em aspetos que passam pela localização, enquadramento, carácter, 





Capítulo 3 _ Delimitação do Espaço Permeável 
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3.1_Importância do Espaço Permeável em contexto Urbano 
 
 O meio urbano caracteriza-se por uma grande impermeabilização provocada pelo 
grande número de edifícios e a ramificada rede viária que distingue este ambiente do 
meio rural. Essa impermeabilização excessiva traz grandes problemas ao nível ecológico, 
ambiental, social e, em casos mais extremos, de saúde. Neste capítulo pretende 
demonstrar-se alguns desses problemas e fazer ressaltar a importância dos espaços 
permeáveis neste tipo de ambiente, explicando de que modo espaços desta natureza 
podem ajudar a resolver ou, minimizar, os danos causados pelos primeiros. 
No que diz respeito à biodiversidade, é clara a forma como este processo a afeta. 
Com a impermeabilização dos solos, perdem-se áreas onde potencialmente se poderiam 
instalar espécies florísticas e faunísticas que constituiriam habitats naturais com um papel 
primordial na promoção e manutenção da biodiversidade num meio altamente 
perturbado.17 
Ao nível do comportamento hidrológico local, este é um fenómeno altamente 
transformador, pois origina um processo em cadeia que começa com a redução da 
capacidade de infiltração da água no solo, deixando de ser possível o abastecimento dos 
aquíferos, o que, por sua vez, aumenta o caudal das águas de escorrência superficial, 
fenómeno que, em casos extremos, é responsável por cheias que provocam perda de 
pessoas e bens.17 Por último, estas inundações aceleram o processo de erosão, devido à 
lixiviação do solo que a escorrência produz. Numa tentativa de combater este processo 
em cadeia, são gastas enormes quantias de dinheiro com a instalação de estruturas de 
drenagem pluvial que representam os maiores investimentos em áreas com processos de 
urbanização hidrologicamente desequilibrados.17 A falta de abastecimento dos aquíferos 
faz também com que seja menor a possibilidade de rega dos espaços verdes ser feita 
com água destas reservas e, consequentemente, tenha que ser feita com a água que 
provém da companhia, o que também implica grandes gastos neste campo.17 
Outro grande problema vivido em meio urbano é o chamado efeito de “Ilha de 
Calor” característica do meio urbano e que se traduz numa temperatura mais elevada 
nestes meios do que nas periferias rurais das cidades. Este fenómeno depende de 
diversos fatores como: a topografia, o clima e a proximidade a rios, albufeiras e ao mar, 
sendo originado pela redução da humidade relativa, o que causa o aumento da amplitude 
térmica diária e provoca uma redução do conforto térmico urbano. O aumento da 
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amplitude térmica provoca doenças que são potenciadas pelo frio ou pelo calor como 
sejam: 
 _ doenças cardiovasculares e respiratórias 
 _ doenças arterioscleróticas do coração 
 _ enfartes do miocárdio 
 _ lesões vasculares 
 _ doenças respiratórias crónicas 
 
Em casos extremos, este fenómeno pode ainda causar: 
 _ cancro 
 _ diabetes 
 _ acidentes 
 _ homicídios18 
 
 Mas neste Centro Histórico marcado por problemas a nível ecológico, ambiental e 
de saúde pública surge uma solução: o espaço permeável. Entre outros aspetos, a 
promoção de espaços verdes em meio urbano possibilita a minimização dos danos 
causados pela impermeabilização dos solos pois permitem: 
_ o aumento da superfície capaz de reter as águas pluviais; 
_ a criação de espaços de recreio e lazer; 
_ a melhoria da qualidade ambiental urbana e da imagem da cidade, 
tornando-a num local mais atrativo para viver e trabalhar, originando um 
território mais competitivo. 
 
 A vegetação associada a estes espaços permeáveis tem a capacidade de: 
_ reduzir os efeitos provocados pelo fenómeno de “ilha de calor”, fazendo 
baixar a temperatura no meio urbano, através da evapotranspiração, e 
proporcionando um maior conforto climático aos indivíduos, fazendo com 
que estes consigam resistir mais facilmente às ondas de calor;19 
_ atenuar os efeitos causados pela poluição atmosférica;19 
_ reduzir as torrentes de escorrência de água;20 
_ absorver o som e a chuva, conferir sombra e diminuir o vento através das 
suas folhas e ramagens;21 
                                               
18
 (Teixeira, 2005) 
19
 (Rocha, 2011) 
20
 (Teixeira, 2005) 
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_ estabilizar o solo e assim dificultar a sua erosão devido à ação das suas 
raízes;21 
_ proporcionar habitats às aves, mamíferos e insetos nas suas raízes, 
folhas e tronco.21 
 
 Além de todas estas aptidões, a vegetação associada a espaços permeáveis tem 
ainda a capacidade de conferir qualidade cénica ao meio urbano.22 
 
3.2_Tipologias de Espaços Permeáveis 
 
3.2.1_Expressividade das tipologias na área de intervenção 
 
 A área de intervenção delimitada 
possui uma área de 172,4ha dos quais 
cerca de 65,9ha representam espaço 
permeável (Figura 4). 
Esta categoria de espaço foi 
subdividida tendo em conta a área 
apresentada por cada um dos espaços 
permeáveis, a toponímia associada a cada 
um deles e o seu acesso. Assim, o Espaço 
Permeável foi diferenciado em quatro 
tipologias diferentes, com expressividades 
na área de intervenção distintas que se 
distribuem da seguinte forma (Figura 5):  
- 41% é representado pela tipologia de Áreas Expectantes; 
- 35% foi identificado como tipologia Quintas. Embora estas propriedades 
não existam em elevado número no Centro Histórico, em termos de área, 
cada um destes espaços é significativo; 
                                                                                                                                              
21
 (Teixeira, 2005) 
22
 “a ausência de nebulosidade e de precipitação propicia um céu mais azul e faz com que as cores dos elementos da 







Figura 4– Percentagem existente por  categoria 
  de espaços 
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- 14% corresponde a Espaços Verdes 
de Acesso Público. Esta percentagem 
poderá não corresponder à realidade 
pois, para efeitos de contagem, o 
espaço do Cais de Gaia foi considerado 
como um espaço totalmente permeável; 
- 10% do total de espaço 
permeável está representado pela 
tipologia Quintais. Esta tipologia 
apresenta, na maioria dos casos, um 
elevado número de espaços de 
pequenas dimensões. 
 
3.2.2_Caracterização das tipologias de Espaços Permeáveis 
 
A Carta de Qualificação do Solo que integra a Planta de Ordenamento do PDM de 
Gaia, para o limite de intervenção considerado, define, no que respeita a áreas de verde 
urbano, as seguintes categorias: Áreas Verdes de Utilização Pública e Quintas em 
Espaço Urbano. Existem, no entanto, outras áreas atualmente permeáveis cuja sua 
manutenção como tal não está prevista segundo a mesma carta. 
Todos estes espaços integram tipologias de espaços permeáveis definidas no 
âmbito deste trabalho como: espaços verdes de acesso público, quintas, quintais e ainda 
áreas expectantes. Para cada uma destas tipologias será agora feita uma caracterização 
geral. 
 
3.2.2.1_Espaços verdes de acesso público 
 
Esta tipologia integra “parques públicos ou de utilização pública e ainda praças e 
jardins com carácter estruturante no verde urbano”23 e ainda o espaço do Cais de Gaia 
que, apesar de, à luz do regulamento do PDM, não poder integrar a categoria de Área 
Verde de Utilização Pública, é, por excelência, um espaço de recreio e lazer pela sua 
localização próxima do rio e pela qualidade visual que possui. Foi, por estas razões, 
incluído nesta tipologia. 
                                               
23











Figura 5- Distribuição das tipologias dentro do 
              Espaço Permeável existente 
FCUP  
O Espaço Permeável do Centro Histórico de Gaia 
17 
 
Esta tipologia integra uma grande diversidade de espaços. Existem espaços de 
carácter mais histórico, como o Jardim do Morro, e espaços de carácter mais 
contemporâneo de que o Cais de Gaia é um exemplo. Esta diversidade de caracteres dos 
espaços está também associada a uma grande diversidade ao nível da vegetação. 
Assim, no Jardim do Morro, um espaço histórico, verifica-se a existência de Phoenix 
canariensis (Palmeira-das-Canárias) e de Chamaecyparis lawsoniana (Cipreste-de-
Lawson) de grande porte. Estas espécies encontram-se muitas vezes associadas a 
espaços de carácter histórico dos séculos XIX e XX em que o seu carácter exótico 
conseguia despertar particular interesse nos seus utilizadores. No que diz respeito à 
vegetação em espaços 
mais contemporâneos 
(como o Cais de Gaia) é 
possível encontrar 
Fraxinus excelsior (Freixo-
Europeu) ou Populus nigra 
(Choupo-Negro) como 
elementos estruturantes 
de composição da 
vegetação. Estas espécies 
foram escolhidas pela 
relação que têm com a 
grande linha de água que 
se encontra próxima, o rio 
Douro.24 
 A Figura 6 representa todos os Espaços Verdes de Acesso Público que constam 




 As Quintas estudadas ao longo de todo o trabalho de estágio não refletem apenas 
as áreas classificadas como “Quintas em Espaço Urbano” na Carta de Qualificação do 
Solo da Planta de Ordenamento do PDM de Gaia, porém foram o ponto de partida para o 
                                               
24
 “Nas cotas mais baixas sujeitas a inundações e com níveis freáticos próximos deve privilegiar-se o uso de espécies 
pertencentes à Mata ripícola dando-se como exemplo os Choupos (Populus sp.), Freixos (Fraxinus angustifólia), Amieiro 
(Alnus glutinosa) e os Salgueiros (Salix sp.).” (Pedro Ramalho & Luís Ramalho, Arquitectos LDA sob a coordenação 
técnica da Arq.ª Paisagista Laura Roldão Costa, 2004, p. 29) 
Figura 6 – Tipologia “Espaços Verdes de Acesso Público” 
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levantamento feito. Em relação a esta categoria do PDM de Gaia, como já foi referido 
anteriormente, esta diz respeito “a prédios ou a jardins e quintas não afetos à utilização 
coletiva que, pela sua localização no tecido urbano, qualidade e tipo do coberto vegetal, 
ambiência ou composição florística, são consideradas relevantes para a valorização da 
imagem da cidade e a promoção da qualidade ambiental urbana”25. Por esta razão, as 
áreas identificadas como Quintas em Espaço Urbano não pretendem fazer uma 
correspondência às quintas outrora existentes ou que ainda existam hoje em dia e sim 
estabelecer “a estratégia de desenvolvimento territorial (…) e o modelo de organização 
espacial do território municipal”26. 
 As quintas que se 
localizam no Centro Histórico 
encontram-se, atualmente, 
em avançado estado de 
degradação, algumas delas já 
descaracterizadas, tendo 
perdido o seu traçado e, na 
maioria dos casos, os limites 
originais devido ao processo 
de urbanização intensivo que 
se tem verificado nesta área. 
Os únicos casos que mantêm 
ainda o carácter mais rural 
associado às quintas são o 
Paço do Campo Belo, que 
está classificado pelo IGESPAR como IIP, e a Quinta de Santo António do Vale da 
Piedade. 
Ao nível da vegetação, esta tipologia apresenta uma grande diversidade de 
espécies e exemplares notáveis como a alameda de Tilia cordata (Tilia-de-folhas-
pequenas) da Quinta da Boeira, a Juglans regia (Nogueira) existente na Quinta do 
Mirante ou ainda a Camelia japonica (Japoneira) centenária do Paço do Campo Belo, 
entre outras. 
Na Figura 7 está representado o levantamento de quintas efetuado durante este 
estágio e que representa, por isso, a tipologia “Quintas”. 
                                               
25
 Regulamento do Plano Diretor Municipal de Gaia, 2009 (pág. 21) 
26
 Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, 2009 (pág. 1188) 
Figura 7 – Tipologia “Quintas”
FCUP  






No âmbito deste estudo foram considerados como espaços em condições de 
integrar a tipologia “Quintais” todos os logradouros de habitações uni e multifamiliares. 
Todos os espaços que constituem o levantamento feito relativamente a esta tipologia 
foram divididos em três categorias conforme a zona em que se localizam. Assim, surgem 
os Núcleos do Castelo, do Morro e do Candal (Figura 8). 
Os Núcleos do Castelo 
de Gaia e do Morro coincidem 
com os dois focos a partir dos 
quais Vila Nova de Gaia se 
formou. Assim, têm um carácter 
histórico característico e 
comum a ambos que foi 
originado pela semelhança de 
classes de declives que 
resultaram nas ruas estreitas e 
sinuosas que caracterizam 
estes dois núcleos e que, 
embora mais modificadas no 
caso do Núcleo do Morro, 
deram origem a uma organização ao nível dos quintais muito semelhante, razão pela qual 
esta caracterização é feita em conjunto. 
Os quintais que constituem estes dois núcleos estão associados a habitações 
unifamiliares e, devido aos declives acentuados existentes, apresentam dimensões mais 
reduzidas do que quando comparados com os espaços que constituem o Núcleo do 
Candal. Verifica-se a existência constante de um espaço ajardinado associado à zona de 
entrada da casa e um quintal com vertente produtiva muito marcada, normalmente à 
escala familiar. 
Ao nível da vegetação, esta tipologia de espaços permeáveis caracteriza-se por 
possuír espécies de carácter ornamental, frequentemente associadas aos espaços de 
receção das casas, como Rhododendron indicum (Azálea) e Rosa canina (Rosa-
mosqueta) e também de carácter produtivo, associado às traseiras da moradia onde é 
Figura 8 - Tipologia "Quintais" organizada em 3 núcleos 
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frequente a presença de espécies como: Citrus sinensis (Laranjeira), Laurus nobilis 
(Loureiro), Vitis vinifera (Videira), entre outras. 
 
 
Figura 9 - Exemplos de imagens dos quintais dos Núcleos do Castelo e do Morro 
 
 Já os quintais do Núcleo do Candal tanto surgem associados a edifícios 
habitacionais unifamiliares como multifamiliares, estando estes, no entanto, construídos 
em declives mais suaves quando comparados com os dois núcleos caracterizados 
anteriormente, dando, por isso, oportunidade de criação de espaços com maiores 
dimensões. 
 A vegetação que caracteriza este núcleo possui também carácter ornamental e 
produtivo não apresentando as espécies levantadas uma diferença significativa 
relativamente aos dois núcleos anteriores. 
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Esta tipologia é caracterizada por possuir áreas de “vazio urbano”, atualmente, 
sem função aparente e para as quais a Carta de Qualificação do Solo que integra a 
Planta de Ordenamento do PDM de Gaia prevê, maioritariamente, a expansão urbana, 
sendo também possível ver integradas nesta tipologia “Áreas de Transformação de 
Tipologia Mista” e “de Moradias” e ainda áreas de usos mistos do Centro Histórico de 
tipos I e II. 
Todas estas áreas 
são de propriedade privada e 
apresentam um avançado 
estado de abandono, 
possuindo povoamentos bem 
desenvolvidos de espécies 
de carácter invasor como 
Cortaderia selloana (Erva-
das-Pampas), Arundo donax 
(Cana), entre outras. 
Todas as áreas que 
constam do levantamento 
efetuado no âmbito deste 





Figura 11 - Tipologia "Áreas Expectantes" 
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Capítulo 4  _ Proposta: Percursos verdes 
 
“(…) corredores verdes correspondem assim à noção de um percurso, que pode ser uma 
estrada, um trilho, uma história, no qual as características multifuncionais estão 
potenciadas, constituindo um precioso instrumento de planeamento estratégico e de 
reabilitação urbana.”27 
 
4.1_Definição e caracterização 
 
 Depois de analisado todo o Centro Histórico de Gaia concluiu-se que as 
dinâmicas existentes nesta área definiam claramente dois tipos de vivências: a turística e 
a da população que vive, de forma permanente ou pendular, neste fragmento do território 
gaiense. 
 Assim, foram propostos dois percursos que refletem estes dois tipos de dinâmicas 
urbanas, aos quais foram dados os nomes de: Percurso Rio e o Percurso Cidade. Estes 
serão, seguidamente, definidos e caracterizadas as áreas que os integram, cujas fichas 
de caracterização constam no Anexo III.  
 
                                               
27
 (Magalhães et al, 2005) 
Figura 12 - Percursos propostos
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Figura 13 – Trajeto proposto para o percurso Rio 
 
 Este é um percurso pedonal e ciclável essencialmente turístico e, como tal, tem o 
objetivo de promover o turismo e dar a conhecer a História de Gaia. Para o constituir 
foram selecionadas as áreas mais representativas a nível histórico, que correspondem à 
tipologia “Quintas”, e aquelas que apresentavam maior potencial turístico devido às vistas 
que possuem e tipo de atividades que oferecem, que integram a tipologia de “Espaços 
Verdes de Acesso Público”. 
 Assim, dentro daquelas tipologias, os espaços verdes de acesso público 
selecionados foram o Jardim do Morro e o Cais de Gaia e as quintas distinguidas foram: 
a Paço do Campo Belo, a Quinta de Santo António do Vale da Piedade, a Quinta do 








Figura 14 – Quintas distinguidas para o Percurso Rio 
 
Estas, além de apresentarem maior expressão neste Centro Histórico, também 
possuem valores patrimoniais que, se individualmente são fortes, quando vistos em 
conjunto, através de um percurso, permitem contar partes importantes da História de 
Gaia. Esses valores estão discriminados no quadro que se segue, associando-os a cada 
quinta. 
 
Quintas que integram o percurso Rio Valores patrimoniais associados 
Paço do Campo Belo Jardins Nasonianos | Vistas | Exemplares Notáveis de diversas espécies 
Quinta de Santo António do Vale da Piedade Património Industrial | Vistas 
Quinta do Mirante Espólio | Vistas 
Quintas de S. Marcos Vistas 
Lugar do Castelo de Gaia Artefactos Arqueológicos | Vistas 











Figura 15 - Trajeto proposto para o percurso Cidade 
 
Neste segundo percurso proposto, as formas de circulação a ser privilegiadas são, 
mais uma vez, a pedonal e a ciclável. No entanto, como é um itinerário que pretende 
refletir as vivências do quotidiano da cidade e o automóvel tem de facto um papel 
preponderante em ambiente urbano, também foi pensada a possibilidade de ser feito, em 
alguns troços, por este meio de transporte de forma partilhada com as duas formas de 
circulação já referenciadas, oferecendo também aos automobilistas um espaço de 
atravessamento (quando, de facto, o é) esteticamente apelativo. Pretende-se que a 
circulação partilhada por estes três meios de deslocação seja sempre feita, 
proporcionando um ambiente seguro e confortável principalmente a peões e ciclistas, 
utilizadores mais expostos aos perigos de circulação. 
Os objetivos primordiais e preponderantes deste percurso (aos quais se irá dar 
primazia em todas as medidas propostas) são promover a prática do desporto, aliando-a 
às atividades e trajetos que a população faz no seu quotidiano e incentivar o uso do 
espaço público através da criação de espaços qualificados, de passagem ou não, que 
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garantam a coexistência segura e aprazível dos meios de circulação pedonal e ciclável 
entre si e destes associados ao automóvel. 
Este percurso é constituído por 3 tipologias de espaço permeável: Áreas 
Expectantes, Quintas e Espaços Verdes de Acesso Público. A primeira tipologia inclui 
categorias como: “Áreas de Expansão Urbana”, “Áreas de Transformação de Tipologia 
Mista” e “Centro Histórico – Áreas de Usos Mistos – Tipos I e II”. A tipologia de Quintas 
integra três espaços neste percurso: a Quinta de Manuel Menéres e outras duas Quintas 
das quais não foi possível obter o nome real e que serão designadas por Quinta (Pensão 
do Mira), como é conhecida na zona onde se localiza devido a uma unidade hoteleira 
com este nome que terá existido naquela propriedade e Quinta (Cortiço de Gaia), devido 
a um Colégio que terá funcionado naquele local há cerca de duas décadas, segundo 
moradores desta área. No que diz respeito à tipologia de Espaços Verdes de Acesso 
Público, esta está representada por dois espaços: a Quinta das Devesas e o Jardim do 
Candal. A seleção de todas estas áreas foi feita de acordo com o que o PDM prevê 
segundo a Carta de Qualificação do Solo em conjunto com as potencialidades que cada 
espaço apresenta ao nível da área em si e da sua envolvente. Esta avaliação será 
mencionada no subcapítulo que se segue. 
 
4.2_Medidas de atuação nos Espaços Permeáveis 
 
 Depois de terem sido definidos os trajetos dos dois percursos propostos, foi 
elaborado um programa e associadas medidas que fossem ao encontro dos objetivos de 
cada um, tendo em conta o público-alvo que cada percurso pretende afetar. Foram 
também elaborados diagramas (Anexo IV-1) que pretendem explicitar a um nível mais 
detalhado o que se pretende em cada um dos percursos, analisando-os e avaliando-os 
por troços segundo quatro categorias: Circulação, Público-alvo do programa proposto, 




 Sendo este um percurso cujo público-alvo principal são os turistas, o programa 
proposto visa aproveitar o turismo mundialmente conhecido associado ao Vinho do Porto 
e complementá-lo com um pouco da história que antecedeu aquela já conhecida e que se 
desenrolou na meia encosta deste Centro Histórico, mais precisamente nas quintas que 
integram este percurso. Assim, este itinerário terá para oferecer: 
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 - Visitas ao Mosteiro da Serra do Pilar e ao Jardim do Morro, onde poderão 
ser apreciadas as vistas únicas que estes locais possuem sobre as 
cidades do Porto e de Gaia, nomeadamente sobre os Centros Históricos 
destas 2 cidades; 
 - Ligação através de teleférico, também ele panorâmico sobre as cidades 
do Porto e de Gaia, da cota alta (zona do Jardim do Morro) à cota baixa 
(Cais de Gaia), onde existem as atividades relacionadas com a história do 
Vinho do Porto como as visitas às Caves, com as provas do vinho e os 
passeios de barco rabelo pelo Douro; 
 - Visitas guiadas onde se mostra os valores associados às Quintas do 
núcleo mais antigo de Gaia que integram este percurso e que incluem 
passeios pedestres pelas ruas estreitas e sinuosas características deste 
local, onde já existem miradouros que acompanham o percurso e onde é 
possível vislumbrar outras áreas da marginal da cidade do Porto; 
 - Apreciação, no Lugar do Castelo de Gaia, de artefactos arqueológicos, 
atualmente soterrados e que se propõe desenterrar, juntamente com a sua 
contextualização e explicação histórica num centro interpretativo cuja 
criação também é proposta; 
 - Um espaço de estadia e relaxamento na Quinta de S. Marcos, cuja casa 
foi recentemente destruída e na qual se propõe a construção de um 
restaurante e café associado a uma loja direcionada para o Vinho do Porto 
e para as Quintas, com venda de souvenirs e produtos tradicionais. 
Propõem-se parcerias com caves de Vinho de Porto, com o objetivo de as 
provas serem feitas neste local com a vista sobre o Porto, no decorrer do 
percurso; 
 Uma unidade hoteleira instalada na Quinta do Mirante, através da 
requalificação da casa e da sua reconversão num Hostel, onde os 
hóspedes (preferencialmente os turistas que efetuam o percurso) poderão 
usufruir das vistas privilegiadas deste local sobre o Porto e ainda de toda a 
envolvente histórica que caracteriza esta propriedade. O espólio que 
atualmente existe nesta casa, propõe-se que seja incluído no centro 










 Este segundo percurso tenta aproveitar o potencial apresentado pelas áreas 
permeáveis existentes à cota alta de modo a conseguir promover a qualidade de vida dos 
moradores e utilizadores quotidianos desta área. Assim, este itinerário terá para oferecer: 
- Hortas Urbanas implementadas em duas zonas opostas na área de 
intervenção: 
_ numa área expectante localizada junto do antigo campo do Clube 
Desportivo do Candal, agora desativado devido à transferência das suas 
instalações para o novo campo desportivo do clube. Prevê-se também a 
requalificação deste equipamento destinado à prática do desporto como 
um local onde as famílias poderão deixar as suas crianças enquanto se 
dedicam a cultivar o seu talhão agrícola. Propõe-se ainda que seja 
integrada neste local uma área de Hortas Pedagógicas que, através de um 
programa com a autarquia, permita a todas as crianças, incluindo as do 
Centro Social Candal Marco localizado próximo desta área, ter contacto 
com a agricultura desde cedo. 
_ na Quinta Manuel Menéres, que se encontra atualmente em 
estado de abandono e que, por possuir um espaço exterior significativo, 
surgiu como um espaço de oportunidade para a instalação da atividade 
agrícola. Propõe-se também a requalificação da casa desta propriedade 
para a realização de formações e palestras relativas à atividade agrícola 
que permitam à população aprender as técnicas agrícolas relacionadas 
com o tipo de agricultura que realizam ou à população mais idosa, ainda 
com grande ligação ao lado rural e por isso com os conhecimentos básicos 
relacionados com esta temática, renovar o seu saber. 
- Áreas de Estadia, pontos de descanso, relaxamento e/ou reflexão 
localizados em pequenos jardins e praças já existentes ou propostos ao 
longo do percurso: 
 _ Jardim do Candal, já existente e localizado na proximidade da 
área proposta para as Hortas Urbanas anteriormente referida; 
 _ Largo da Fervença, que devido à sua localização numa zona 
densamente edificada serviria uma dupla função: espaço de proximidade e 
de descompressão da malha urbana. 
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- Um Parque Urbano 
localizado próximo da 
Estação das Devesas que 
pretende proporcionar à 
população de toda esta 
área, um espaço de 
convívio, recreio e lazer de 
grande qualidade. Pretende-
se que este seja um lugar 
onde são incentivadas atividades como: 
_ a prática do desporto, através de ciclovias e instalação de 
equipamentos desportivos como paredes de escalada, aproveitando o 
desnível existente entre o parque e a estação ferroviária, caminhos 
deambulatórios que convidem à prática de jogging ou a um simples 
passeio pedonal enquanto se vislumbra a vista deslumbrante da paisagem, 
em alguns pontos, sobre o Centro Histórico do Porto; 
_ o descanso e o relaxamento nas clareiras que se propõe instalar 
neste local. 
- Área de Serviços, nomeadamente um Café, a ser implementado numa 
área expectante que possui um sistema de vistas de grande qualidade 
sobre o Douro e o Centro Histórico do Porto, o que constituiu desde logo 
uma oportunidade para a implantação deste tipo de usos. 
 
 Paralelamente a estas vivências, tem vindo a notar-se uma crescente utilização da 
cota alta por parte de um grande número de estudantes. A presença deste tipo de 
utilizadores deve-se à existência da Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto 
(ESTSP), na proximidade da Estação das Devesas, ao Instituto Superior de Línguas e 
Administração (ISLA), na Rua Cabo Borges, transversal da Avenida da República, e 
ainda do Instituto das Artes e da Imagem (IAI), na Travessa General Torres. Assim, no 
sentido de criar infraestruturas de apoio a esta nova dinâmica urbana, é proposto um 
programa que passa pela: 
- Criação de um núcleo universitário que inclui residências e ainda um 
espaço que associa o convívio, o estudo e as tecnologias da informação 
através a requalificação da Quinta (Cortiço de Gaia) e da Quinta (Pensão 
do Mira), respetivamente. Estes espaços foram localizados nestas quintas 
Figura 16 - Localização do Parque Urbano proposto 
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devido à situação de abandono em que estas se encontram e aproveitando 
o facto de estarem localizadas na proximidade da Avenida da República 
que possui uma rede de transportes públicos bastante desenvolvida, entre 
eles o metro e o comboio, meios de transporte de rápida ligação entre a 
cidade do Porto e a cidade de Gaia. Estes serviços foram também 
pensados para dar resposta à falta de infraestruturas deste tipo neste “Pólo 
Académico”; 
- Propõe-se também, devido à sua proximidade com a ESTSP, a 
requalificação da casa da Quinta das Devesas e a sua reconversão numa 
Biblioteca Pública. Este tipo de serviços colocado neste local pode oferecer 
um espaço vocacionado para o estudo e pesquisa dos estudantes que 
frequentam aquela Escola Superior. 
 
 
Figura 17 – Localização dos estabelecimentos de ensino face a áreas que se propõe integrar no Percurso 
 Cidade como estruturas de apoio a estes espaços 
 
 Pretende-se que a ligação entre todas as áreas anteriormente referenciadas, e 
cujo programa para cada uma delas foi também já explicitado, quer seja feita através de 
áreas habitacionais ou vias urbanas, seja realizada através de caminhos altamente 
qualificados a nível urbano, com áreas verdes suficientemente extensas para permitir a 
garantia desta qualificação, e onde, sempre que possível, seja dada preferência à 
circulação através dos modos suaves em detrimento do uso automóvel. 
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Capítulo 5  _ Conclusão 
 
A área delimitada para realizar o estudo da temática sobre a qual incide este 
documento possui 172,4ha dos quais 38% correspondem a Espaço Permeável. 
Foram identificadas 4 tipologias de espaço: Espaços Verdes de Acesso Público, 
Quintas, Quintais e Áreas Expectantes e analisadas as oportunidades que cada uma das 
tipologias oferecia, tendo sido distinguidos os espaços que apresentavam maiores 
potencialidades de valorização, para os quais foram elaboradas fichas de caracterização 
individuais. 
Assim, concluiu-se que as tipologias com maiores oportunidades são as Áreas 
Expectantes e as Quintas, por, respetivamente, não apresentarem ainda construções, 
apesar da pressão urbanística a que estes espaços estão sujeitos, e por haver 
necessidade de travar o abandono a que estas propriedades têm vindo a ser sujeitas nas 
últimas décadas e preservar o património que o município de Gaia ainda possui a este 
nível, demonstrando este valor à população. 
No caso da tipologia de Espaços Verdes de Acesso Público, esta é constituída por 
áreas de grandes oportunidades que são, à partida, mais estáveis no que diz respeito à 
evolução da malha urbana de Vila Nova de Gaia e, mais especificamente, à do Centro 
Histórico. A grande capacidade de oportunidades que lhe é atribuída é ainda 
condicionada pelos usos de recreio e lazer que lhes estão associados, pelo sistema de 
vistas que possuem e pela sua localização. 
A tipologia que apresentou menores potencialidades foi a dos Quintais uma vez 
que, uma possível intervenção é dificultada pelo seu carácter privado associado à 
presença de edifícios habitacionais e, na sua maioria, pelas suas pequenas dimensões. 
As áreas selecionadas dentro das 3 tipologias consideradas de maior 
oportunidade foram integradas em 2 percursos que foram traçados, tendo em conta as 
dinâmicas associadas à área de intervenção.  
Os programas propostos para os 2 percursos idealizados pretendem dar resposta 
às necessidades da população presente e residente nesta área, além de constituírem, de 
facto, medidas de valorização e consequente manutenção destes espaços permeáveis. 
Neste estudo não foram considerados espaços de enquadramento, bem como 
áreas associadas a canteiros e caldeiras de árvores, pelo que a percentagem do Espaço 
Permeável nesta área poderá ser ainda maior. Esta falha poderá ser colmatada num 
estudo mais minucioso do Espaço Permeável, cujos critérios de rigor não são do âmbito e 
objetivo deste estágio, dada a sua dimensão. 
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